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lo de “pai” das letras latinas e cantara as
proezas dos antepassados. Até o surgimen-
to da Eneida de Virgílio, na época de
Augusto, os Anais de Ênio o consagra-
riamcomo o Homero romano e se canoni-
zariam como o modelo da literatura “sé-
ria”. Cícero, que na juventude manifestara
em seus poemas tendências semelhantes às
que se verão nos novos poetas, paradoxal-
mente expressaria um soberbo desprezo por
essa geração de escritores, que ele, con-
trastando-os com o “exemplar” Ênio, ape-
lidou de “poetas novos”, “poetas moder-
nos” (1), com expressões de indisfarçável
tom depreciativo.

 Da produção desse grupo de enfants
terribles só nos resta a obra do maior deles,
o veronês Gaio Valério Catulo, que deixou
uma coletânea de cerca de cento e dezesseis
poemas, lidos, traduzidos, recriados,
musicados, encenados, em suma, estimados
e influentes, através dos séculos, com a ex-
ceção de certo eclipse durante a Idade Mé-
dia. Totalmente justificável, pois, que Harold
Bloom o tenha acolhido no seu, por outros
aspectos discutível, cânone ocidental (2).

 E que grande novidade traziam esses
poetas que incomodavam os mais ciosos de
uma tradição visivelmente esclerosada em
obras sem viço? Sobretudo, a concepção de
que a finalidade da poesia não se subordina
a compromissos morais de espécie alguma,
mas e, acima de tudo, o prazer estético que
proporciona uma obra de arte elaborada e
graciosa, burilada sem parecer artificial, cui-
dadosamente trabalhada mas plena de vida.

 Não lhes interessavam os grandes te-
mas da história nem os da lenda e da mito-
logia já tratados à exaustão; quando
incursionavam pelo domínio da fábula, ele-
giam histórias pouco conhecidas ou aspec-
tos mais obscuros de um mito conhecido,
muitas vezes se comprazendo em alusões
sutis que podiam beirar o enigmático. Na
verdade, qualquer matéria do dia-a-dia, se
transfigurada pela criação poética, parecia-
lhes digna: um convite para jantar, uma
ameaça a alguém que, achando tal ato di-
vertido, surrupiou um lenço ao poeta, o
lamento pela morte da avezinha de estima-
ção da amada, sobretudo a vida sentimen-

N
1 Poetae noui ou υεωτεροι,

como diz Cícero.

2 Harold Bloom, O Cânone Oci-
dental, 2a ed., Rio de Janeiro,
Objetiva, 1995, p. 507.

a época de Cícero, quan-
do a República romana
se aproximava de seu
fim, um grupo de jovens
poetas, quase todos da
Gália cisalpina, hoje

norte da Itália, provocaria verdadeira revo-
lução nas letras latinas, praticando um novo
ideal de poesia muito distante dos preceitos
da velha tradição. Até então, apesar de um
que outro esporádico prenúncio de mudan-
ça nas gerações imediatamente preceden-
tes, a literatura que gozava de consideração
e reconhecimento oficial era a que tinha,
sob o ponto de vista do Estado, alguma uti-
lidade prática, alguma preocupação
moralizante. Venerava-se, sobretudo, a
epopéia de Ênio, poeta que recebera o títu-
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tal, da amizade à paixão amorosa, que, para
os antigos, sempre escraviza. Poesia de
circunstância, em suma, que teria escanda-
lizado, como fruto estéril de fútil ócio, a
um Catão, o Censor...

 Imbuída de estética alexandrina
(Calímaco é, aqui, o mestre supremo), a
geração de Catulo aperfeiçoaria como nun-
ca antes a técnica do verso latino, que teria
seu ápice com Virgílio e Horácio, poetas
diversos daqueles predecessores, sobretu-
do por reafirmarem o compromisso ético
da poesia, revalorizando a figura do poeta
como “vate” (3), inspirado portador de
valores importantes para a comunidade –
mas sumamente devedores, com seu rigor
formal (o labor limae) e suas técnicas alu-
sivas, do ideal calimaquiano difundido
pelos pioneiros.

O leitor brasileiro conta, agora, com uma
boa edição completa dos poemas de Catulo,
precedida de introdução que apresenta ao
leitor as principais questões discutidas hoje
sobre a poesia subjetiva, não apenas latina
(a persona poética, a não confundir com o
autor de carne e osso, como o próprio Catulo
explicita num poema, o de número 16; as
relações intertextuais na lírica; as questões
de filiação genérica), e seguida de notas na
medida certa, que esclarecem o leitor leigo
sem deixar de trazer informações e refle-
xões de relevo também para os já iniciados
na literatura da Antigüidade.

 No aforismo 83 de seu A Gaia Ciência,
Nietzsche afirma que cada época revela seu
sentido histórico pelo modo como traduz

as obras do passado; no desenvolvimento
dessa idéia, aprecia as relações dos poetas
latinos com os gregos (que eles retoma-
ram, traduzindo e recriando) como uma
espécie de apropriação imbuída do espírito
mesmo do império romano. Essa última
afirmação é, no mínimo, bastante discutí-
vel, por não tocar a essência do processo
alusivo da maior parte da poesia latina clás-
sica, que não “raspa”, absolutamente, o
nome do criador grego, como pretende o
filósofo (4), mas, pelo contrário, tece com
sua obra as mais variadas relações de um
diálogo criador de sentidos, incitando o
leitor a ter sempre em mente suas “fontes”.
Não posso me deter aqui para aprofundar a
discussão sobre esse aforismo interessan-
te, mas faço uso de suas primeiras palavras
para iniciar meu comentário a respeito do
nosso (isto é, no Brasil de hoje) modo de
traduzir os textos clássicos.

É notável, aliás, como o mercado edito-
rial brasileiro para essas publicações vem
crescendo nos últimos anos, certamente
muito longe da exuberância dos anos ante-
riores à retirada do latim dos cursos de pri-
meiro e segundo grau, mas pouco a pouco
se distanciando da pobreza desoladora de
algumas décadas atrás. Essa expansão mais
ainda nos incita a refletir sobre o modo como
temos traduzido os clássicos greco-latinos.

 Em nosso país, com raras exceções, há
pletora de  traduções acadêmicas, que têm
seu papel de divulgação, como parece ser
mais reconhecido em outros países que no
Brasil; no entanto, se o trato com a tradição

3 Palavra da mesma raiz do ale-
mão Wut, “furor”, e de Odin
(ou Wotan), o deus nórdico
da guerra como da magia e
da poesia: trata-se do furor
poético sentido como uma
força divina que se apodera
do poeta, comparável à fúria
guerreira em campo de ba-
talha. Em latim, a palavra con-
serva a aura religiosa, ao con-
trário de poeta, adaptação
latina do grego (literalmen-
te, “fazedor”, “criador”). Dela
derivam “vaticínio”, “vatici-
nar”, além de “vate”. Esse
termo antigo retoma seu
prest íg io na época de
Augusto, juntamente com o
tema do poeta sacerdote das
musas.

4 Ver Nietzsche, A Gaia Ciência,
São Paulo, Hemus, 1976, p. 97.
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clássica se restringisse a elas, com que
perspectiva redutora estaríamos lidando
com o passado literário! Não era esse, por
certo, o espírito dos próprios gregos e ro-
manos, que, da tradução mais ou menos
criativa à recriação crítica dos predecesso-
res, mantinham um vivo e rico diálogo, de
releituras e “desleituras” (como se tem tra-
duzido a noção de misreading difundida
por Bloom) (5) de um autor por outro (6),
sem pretensões românticas de utópica ori-
ginalidade e sem escrúpulos acadêmicos
que desfiguram o espírito de uma obra sob
pretexto de preservar a letra dos textos. Em
país de escassíssimo espaço para os estu-
dos clássicos, vemos uma desalentadora
falta de criadores que, em face dos textos
greco-latinos, mobilizam sua competência
artística para recriar a ossatura fônica, rít-
mica, sintática de obras que sem esses ele-
mentos nada periféricos se tornam letra
quase morta, triste “poesia” rígida como
um fóssil... No trato criativo com o origi-
nal, as nuanças vão da tradução que se pro-
põe como verdadeiro texto, sem o comple-
xo de inferioridade que os antigos jamais
tiveram, à recriação; não há meio mais efi-
caz de manter vivas as vozes do passado.

 Felizmente, a edição de Catulo que a
Edusp coloca à disposição do leitor brasi-
leiro vai muito além da trivial modorra. De
fato, logo à leitura das primeiras traduções
dos poemas, percebe-se que o encanto e a
graça de Catulo não vêm sufocados por
escrúpulos acadêmicos. Já de imediato,
chama a atenção o bom gosto da edição,
digna da importância do poeta e da compe-
tência do tradutor.

 O professor João Angelo Oliva Neto
sabiamente adota padrões métricos para
todos os poemas, um desafio que poderia
ter resultados catastróficos em mãos
inexpertas, mas que é vencido galharda-
mente por ele. À riqueza métrica de Catulo,
diversidade de ritmos na tradução, uma
proposta que impõe um labor a mais para o
já difícil trabalho, mas que funciona como
freio imediato para as facilidades da tradu-
ção literal. Desafio espinhoso: se o poeta
veronês mostra, sob a aparente facilidade
de suas “bagatelas” (nugae, como ele de-

nomina seus poemas, pelo menos os de
“circunstância”), uma técnica sutil, decidi-
damente “alexandrina” no seu burilar da
forma, o tradutor, sujeito às agruras do
padrão métrico regular, precisa evitar
toda impressão de artificialidade e man-
ter a vivacidade e a naturalidade aparen-
tes dos poemas “menores”, que constitu-
em a maior parte (e a mais estimada, es-
tudada e imitada) do livro de Catulo. Há,
sobretudo, o risco de trair o tom coloqui-
al, de conversa colhida ao acaso pelo lei-
tor, de não poucas poesias, pela adoção de
uma camisa-de-força métrica que poderia
tirar a espontaneidade da dicção do verso
português. Abra-se a tradução de João An-
gelo ao acaso e se verá que geralmente con-
seguiu evitar tais riscos.

 Outro aspecto a salientar foi a “audá-
cia” do tradutor em citar autores vários,
antigos e modernos, em sua tradução (até
Camões...); longe de torcer o nariz, o “pu-
rista” de vistas estreitas deve considerar que
era esse mesmo o espírito da arte antiga,
alusiva em vários aspectos, sob várias for-
mas intertextual. Ao citar textos que Catulo
jamais poderia ter lido, o tradutor abando-
na a literalidade dos versos, mantendo-se,
porém, fidelíssimo ao espírito da arte
catuliana, ao encetar, como ele, diálogo com
sua tradição literária; por outro lado, deixa
visível, sem hipocrisia, que não há modo
de dialogar com textos do passado sem a
intermediação de uma bagagem cultural
outra, sedimentada ao longo dos séculos,
em novas vivências sociais e culturais.

 Abro um parêntese para exemplificar
a diferença que distingue esta tradução de
uma “acadêmica”; não pretendo dar qual-
quer conotação pejorativa ao último ter-
mo, que designa uma tarefa que tem seu
interesse e seu momento, como espero
também demonstrar – mas que não pode
servir de pretexto para tolher a outra, obra
de criação que faz reviver, para um públi-
co mais amplo que o do recinto universi-
tário, um poeta morto há mais de dois mil
anos. Abaixo transcrevo uma tradução li-
teral (o mais possível!) do poema 84 de
Catulo e, depois de breve comentário, a de
João Angelo:

5 “Chegou a hora de nos lan-
çarmos à tentativa de apren-
der a ler todo poema como a
i n t e r p r e t a ç ã o
deliberadamente equivocada
que um poeta, como poeta,
constrói com relação a algum
poema precursor, ou à poe-
sia em geral”. Harold Bloom,
A Angústia  da Influência. Uma
Teoria da Poesia, Rio de Janei-
ro, Imago, 1991, p. 77.

6 Um autor antigo, Aulo Gélio,
reconhece muito bem a cons-
tância do diálogo intertextual
entre os escritores greco-la-
tinos; ao se contrapor aos que
acusavam Virgílio de plagiar
Homero, um dos persona-
gens de suas Noites Áticas diz:
“No entanto, desejando mos-
trar quão grande proveito ti-
rou o nosso Virgílio da leitura
de seus predecessores e que
flores e que ornamentos co-
lheu de todos eles, de partes
diversas, para embeleza-
mento de seu poema, receio
oferecer aos ignorantes ou
aos maldosos pretexto para
criticá-lo repreendendo em
tão grande homem a usur-
pação do alheio, sem consi-
derar que tal é o fruto da lei-
tura – tentar igualar o que nos
outros se aprova e usar em
benefício próprio do que mais
se admira na obra dos outros;
foi isso que fizeram amiúde
não só os nossos, tanto entre
si quanto tomando empres-
tado dos gregos, como os
melhores dentre os gregos
entre si” (VI, 1, 2).
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 “Árrio dizia chommoda, quando queria
[commoda

dizer e, ao invés de insidias, hinsidias,
e achava que tinha falado esplendidamente

ao dizer hinsidias o mais que podia.
Assim a mãe, creio, assim o tio liberto,

assim o avô materno e a avó falavam.
Enviado ele à Síria, descansaram os

[ouvidos de todos:
ouviam pronunciar as mesmas palavras

[brandamente e suavemente
e não mais temiam palavras assim;

mas eis que de repente chega notícia
[terrível:

as ondas iônias, depois da chegada de
[Árrio,

já não eram iônias, mas hiônias”.

É um poema célebre, muito citado pe-
los filólogos e gramáticos por ilustrar um
caso de “hiperurbanismo”: querendo pa-
recer fino e culto, Árrio coloca aspiração
até em palavras em que ela não existia...
Uma tradução literal em nossa língua pre-
cisará apor uma nota assim; pior: não terá
o que fazer com a aspiração de consoantes
ou de vogais iniciais referidas no texto
original, com os pares contrastados
chommoda e commoda , hinsidias e
insidias, que nada significam para o leitor
leigo, sem contar o “iônias”, menos co-
mum que “jônias”, em português. Ora, o
leitor curioso, por um motivo ou outro,
desse fato lingüístico – a aspiração, inici-
al ou não, na época de Catulo–, se não
domina o latim do original, precisará ler
tradução do poema que mantenha os da-
dos referenciais tais quais, isto é, ter com
o texto o contato que se tem com um do-
cumento; todavia, se esse não é o interesse
maior do leitor comum, culto mas não
interessado em detalhes filológicos, há que
se encontrar outros meios de se criar um
texto que se sustente sem notas de rodapé
pouco amigáveis.

 Que faz João Angelo? Cria um exce-
lente “análogo”, precisando, para isso,
modificar certos dados referenciais – “tra-
indo” a letra do texto para não trair o espí-
rito, o sal e o encanto de um poema que
jamais se pretendeu ser mero exemplo de

tratado filológico... Eis sua versão:

“Árrio dizia ‘rúbrica’ em vez de rubrica
e por pudico ‘púdico’ dizia

e achava que falava tão incrivelmente
que, se podia, ‘púdico’ dizia.

Creio que assim a mãe, assim o tio liberto,
assim o avô materno e a avó falavam.

Foi à Hispânia e os ouvidos descansaram
[todos;

as palavras soavam leves, lindas
e tais palavras nunca mais ninguém temeu.

Súbito chega a hórrida notícia:
os Iberos, depois que Árrio foi para lá,

Iberos já não eram, eram ‘Íberos’”.

Da tradução literal a uma recriação to-
tal, modos vários de tratamento do original
que se pretende verter para outra língua são
possíveis, mais à esquerda ou à direita. A
meu ver, o grande trunfo da tradução de
Catulo feita por João Angelo é duplo. Por
um lado, sabe evitar as armadilhas da tra-
dução literal, maximamente empobre-
cedora da ossatura material dos signos da
poesia, em sua teia fônica e rítmica. Por
outro lado, consegue permanecer muito
próximo da letra do original, com a vanta-
gem da concisão e da recuperação quase
geral (não nos levem a um erro de avalia-
ção as modificações da tradução mais aci-
ma transcrita) dos dados referenciais da
cultura da época. Assim, essa tradução não-
literal respeita a condição histórica do texto,
suaalteridade, como o latinista verifica com
facilidade cotejando a versão portuguesa
com o texto latino, assim como o leitor leigo
identifica também facilmente ao se ver in-
troduzido num mundo que é semelhante e
diverso do seu ao mesmo tempo.

 De resto, se o tradutor não fosse sufici-
entemente hábil, uma versão “poética”
poderia acabar se tornando pior que uma
em prosa feita com correção e tato: a mon-
tanha pariria um ridículo rato... A um e outro
risco, Cila e Caríbdis, João Angelo conse-
gue escapar.

 Aqui vão alguns exemplos de
felicíssima e inventiva reprodução dos sons
e sentidos do original:  no poema 3, it per
iter vertido como “vai por via”; todo o
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poema 4, digno de menção à parte; no
poema 63, destaco um verso (dentre vá-
rios outros dignos de citação) que imita
em Catulo o som do tamborim frígio, ver-
tido com a forte harmonia imitativa do ori-
ginal, sem precisar o tradutor se afastar da
letra do texto: “quatiensque terga taurei
teneris caua digitis” – poema 63, verso 10
(“batendo em cava pele táurea os tenros
dedos”).

  Outro exemplo de hábil resgate da
sonoridade do original no poema 64; o
cortejo de bacantes que acompanha Dioniso
extrai dos instrumentos musicais empunha-
dos música mimetizada pelas aliterações e
assonâncias do verso:

“outras batiam tímpanos na palma erguida
ou tiravam tinido agudo ao êneo címbalo.
Muitas sopravam roucos ribombos em cornos
e horrendo trino estridulava a flauta

[bárbara”  (v. 261-4).

Efeitos que João Angelo consegue com
economia de recursos, sem inflar o origi-
nal, e permanecendo bastante fiel, além
disso, ao sentido literal. E poderíamos con-
tinuar citando muitos outros exemplos, em
farta colheita.

 Nesta ótima edição, porém, um ponto
decepcionante é o pouco espaço deixado para
o texto original, o que o torna tão diminuto
a ponto de ser algo incômoda a sua leitura;
como está reproduzido em itálico, distin-
guindo-se, assim, suficientemente, do texto
português sob o ponto de vista da apresen-
tação, por que não lhe dar tamanho maior?
É o caso de pensar nisso quando de reedições
futuras, que, com certeza, ocorrerão.

 De resto, alguns pequenos senões, com-
preensíveis em obra dessa envergadura. Na
página 121, uma reprodução de pintura
em vaso que apresenta cena pederástica
vem ilustrando o poema 64, com a legen-
da errônea “Peleu e Tétis”. Um detalhe

"As Graças",

pintura mural do

séc. I d.C.
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na introdução tão bem feita mereceria
uma observação; ao tratar do verso
coliambo, o tradutor releva seu uso par-
ticular nos poemas 8, 22, 31, 37, 39, 60
(por que não completar a lista, acrescen-
tando os poemas 44 e 59, também em
coliambos, como, de resto, se observa em
nota?): “a mera presença dessa medida
consubstanciava o clima de alegria, ou
pilhéria, na ‘estória’ contida em todos
esses poemas, exceto o 8” (p. 60). No
entanto, o poema 60 apresenta-nos um
problema a resolver, pois é difícil ver nele
intenção irônica ou jocosa (nem Fordyce
ou De Gubernatis, dois dos maiores estu-
diosos do poeta, o fazem); se se aceita
que a mera presença do metro confere à
composição um tom festivo, o poema 60
nos propõe um desafio interpretativo
muito maior que o do poema 8 e, por isso,
mereceria comentário à parte. Por outro
lado, certa tendência a escolher termos
portugueses diretamente derivados dos
latinos presentes no original (como
“nefas”) leva, por vezes, a quebrar a
coloquialidade que se vinha mantendo em
toda a tradução (como no poema 89). Por
fim, a peia do metro regular, ou alguma
outra motivação, leva, às vezes, a certas
alterações bruscas da ordem do original
que lhe tiram algo da eficácia expressiva,
como no poema V, em que os belíssimos
versos 4, 5 e 6 recebem uma ordenação
que subtrai ao conjunto o aspecto de blo-
co temático compacto. Esta, porém, é uma
tônica da composição como um todo:
grupos de versos nitidamente divisíveis
em 3-3-3-4 (estes últimos, em 2-2), um
dado de relevo num poema que extrai
conotação da ordem, como mostra o
quiasmo do último grupo de versos (ora-
ção adverbial temporal, oração adverbial
final – oração adverbial final, oração ad-
verbial temporal: cum… ne… – ne…
cum…): provável mimese, no plano sin-
tático, do embaralhar dos beijos após a
multiplicação precedente, de ritmo regu-
lar, aos mil e cem... Ainda que não se
concorde com tal interpretação, a admi-
rável disposição harmônica desse poema,
aquilo que os antigos teriam denominado

sua concinnitas, salta aos olhos e se im-
põe como elemento importante a se con-
siderar numa tradução.

Mas o que vai acima são detalhes que
nem de longe arranham a certeza de que
estamos diante de uma publicação im-
portante, de uma tradução criativa e com-
petente, tão sensível ao ritmo e aos sons
como atenta ao universo cultural revela-
do nos signos do original; em suma, obra
de estudioso com a grande virtude de
manter o encanto das adoráveis “bagate-
las” de Catulo. Com essa publicação, o
leitor brasileiro pode finalmente conhe-
cer as várias facetas desse poeta ao mes-
mo tempo divertido e douto, mordaz e
comovente, artífice poderoso do verso
que sabe disfarçar sua técnica como nin-
guém. Quanto ao especialista, ou, ao
menos, quem é capaz de ler o latim de
Catulo, terá o prazer suplementar de pe-
netrar no diálogo criativo entre tradutor e
obra, que, no caso desta tradução, é rico
e realmente estimulante.

Relevo de

mármore em

forma de vagina

com a inscrição:

"Dáfnis dedica

isto ao Supremo

(Zeus)",

séc. IV a.C.


